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O  presente  trabalho  é  fruto  de  um  estudo  acerca  do  consumo  de  bens
simbólicos pelos estudantes do nível médio da rede pública estadual de ensino da
E.E.F.M.  Arquiteto  Rogério  Fróes,  localizada  no  bairro  Cidade  2000,  na  cidade  de
Fortaleza – CE. O objetivo principal foi identificar e analisar a literatura, os filmes,
as  séries  e  as  músicas  consumidas  pelos  estudantes  desse  espaço  escolar
específico.  Para  alcançá-lo,  foram  utilizados  os  seguintes  procedimentos
metodológicos:  I)  Observação  do  contexto  escolar  através  da  inserção  e
permanência nele por meio PIBID de Sociologia/UFCE; II) Aplicação e análise de um
questionário semiaberto, com o objetivo de identificar as produções artísticas mais
recorrentes no universo escolar dos jovens de três turmas de duas séries do ensino
médio;  II)  Análise  do  repertório  temático  das  produções  artísticas  que  obtiveram
maior  destaque  nos  questionários.  A  investigação  constatou:  I)  Aspectos
relacionados  ao  processo  de  socialização  primária  e  secundária  dos  jovens  do
ensino  médio  abordados  na  pesquisa,  tais  como  as  especificidades  dos  arranjos
familiares  e  da  escolha  ou  não  de  uma  crença  religiosa;  II)  Os  bens  simbólicos
consumidos  pelo  público  alvo  do  estudo  estão  inscritos  no  campo  da  produção
ampliada, isto é, o campo de produção da indústria de massa (BOURDIEU, 2007).
Trata-se  de  filmes  e  séries  do  cinema mainstream,  ou seja,  de  ampla  circulação;
obras  literárias  voltadas  para  o  público  juvenil  de  grande  êxito  editorial,
verdadeiros  best  sellers;  músicas  de  gêneros  considerados  “não  eruditos”,  de
grande  difusão  e  adesão  popular;  III)  Confluências  entre  a  experiência  social
desses jovens e os temas recorrentes nas narrativas fílmicas, literárias e nas letras
das músicas. O desafio posto é pensar de que maneira essas produções artísticas
podem ser mobilizadas como mediações para as problematizações sociológicas do
mundo social.
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